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Resumo: A agricultura desempenha um papel central na economia brasileira, influenciando 
diretamente o progresso do país. Em direção ao desenvolvimento sustentável, a ONU propôs a Agenda 
2030, visando erradicar a fome e promover práticas agrícolas mais sustentáveis. Paralelamente, o 
Brasil se destaca como um dos maiores consumidores globais de agrotóxicos, apesar da crescente 
busca por produtos livres dessas substâncias. A preferência por alimentos orgânicos reflete uma 
mudança no comportamento do consumidor, impulsionada por preocupações como qualidade de vida, 
saúde e sustentabilidade. Diante da necessidade de transição para modelos agrícolas que reduzam 
danos ambientais, auxiliem na promoção da saúde e, ainda sim, promovam a alta produtividade e o 
lucro para o produtor, este artigo busca explorar tendências e desafios associados ao desenvolvimento 
sustentável na agricultura brasileira. Além disso, destaca a importância de práticas responsáveis para 
garantir a harmonia entre produção agrícola eficiente e respeito ao meio ambiente. 
Palavras-Chave: Agricultura; Sustentabilidade; Agroecologia.  
 
Abstract: Agriculture plays a central role in the Brazilian economy, directly influencing the country's 
progress. Towards sustainable development, the UN proposed Agenda 2030, aiming to eradicate 
hunger and promote more sustainable agricultural practices. Simultaneously, Brazil stands out as one 
of the largest global consumers of pesticides, despite the growing demand for pesticide-free products. 
The preference for organic food reflects a shift in consumer behavior driven by concerns such as quality 
of life, health, and sustainability. Faced with the need to transition to agricultural models that reduce 
environmental harm, promote health, and still ensure high productivity and profit for the producer, this 
article aims to explore trends and challenges associated with sustainable development in Brazilian 
agriculture. Additionally, it emphasizes the importance of responsible practices to ensure harmony 
between efficient agricultural production and environmental respect. 
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INTRODUÇÃO 

 

A agricultura desempenha um papel fundamental na economia brasileira, 

representando uma das principais bases para a diversificação na produção, exercendo uma 

influência significativa no desenvolvimento do país. Nesse contexto, termos como agrotóxicos, 

defensivos agrícolas, pesticidas, entre outros, são utilizados para descrever esse grupo de 

substâncias químicas (Carneiro et al., 2015). 

Ao examinar de perto o contexto brasileiro, é observado que o país figura entre os 

maiores consumidores de agrotóxicos a nível mundial, alinhado à sua posição como um dos 

principais produtores e exportadores agrícolas do planeta. Com uma extensão de 65 milhões 

de hectares destinados à agricultura, a utilização de agrotóxicos por hectare supera a média 

de países com áreas agricultáveis menores (Syngenta, 2023). Diante desse cenário, a 

demanda por produtos isentos de agrotóxicos e alimentos orgânicos tem experimentado um 

crescimento notável nos últimos anos no Brasil, conforme evidenciado pela pesquisa 

“Panorama do Consumo de Orgânicos no Brasil 2023”. Cerca de metade dos entrevistados 

manifesta uma preferência por produtos orgânicos, motivada pela busca por qualidade, 

considerações de saúde e a crescente preocupação ambiental (Girardi, 2023).  

Paralelamente, a ascensão da agricultura orgânica, que cresce aproximadamente 20% 

ao ano no Brasil, reflete uma mudança no perfil do consumidor. Este movimento é 

impulsionado por uma transição em direção a uma alimentação mais saudável e sustentável, 

alinhada a uma consciência ecológica mais acentuada (Bihalva et al., 2018). A convergência 

desses fatores estabelece um contexto complexo e dinâmico para a agricultura brasileira, no 

qual emergem tendências e desafios cruciais em direção ao desenvolvimento sustentável.  

  Nem sempre as inovações seguem em direção ao desenvolvimento sustentável, no 

entanto, a transição da agricultura baseada em modelos não sustentáveis para modelos 

sustentáveis redefine os processos produtivos, visando à redução dos danos ambientais e à 

ampliação dos aspectos de inclusão socioeconômica. Essa mudança tem um impacto direto 

na oferta de produtos e alimentos saudáveis disponíveis para o mercado consumidor (Caporal 

& Costabeber, 2002; Peron et al., 2018). 
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Na busca pela aplicação do desenvolvimento sustentável, a Organização das Nações 

Unidas propôs a Agenda 2030. Nesta agenda, composta por 17 Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável, destaca-se o objetivo número dois: Fome Zero. Esse objetivo 

visa não apenas a erradicação da fome, mas também a consecução da segurança alimentar, 

a melhoria da nutrição e o fomento de práticas agrícolas mais sustentáveis (PNUD, 2021). 

 Nesse contexto, o presente artigo visa explorar de maneira abrangente as tendências 

emergentes e os desafios que permeiam a busca por um desenvolvimento sustentável na 

agricultura brasileira, com o intuito de oferecer uma visão abrangente sobre os avanços das 

práticas agrícolas sustentáveis, alinhados ao cumprimento do ODS número dois. Serão 

examinadas inovações tecnológicas e práticas agrícolas responsáveis que promovam a 

harmonização entre a produção agrícola e a preservação ambiental. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA   

 

Agricultura familiar, Agricultura orgânica e Sistemas Agroflorestais (SAF’s) 

 

 A agricultura familiar desempenha um papel crucial no desenvolvimento econômico de 

várias nações, destacando-se por sua contribuição fundamental para o cultivo e sustentação 

da produção de alimentos destinada às populações (Wanderley, 2003). A produção orgânica, 

inserida na agroecologia, estimula práticas de cultivo que estão alinhadas à sustentabilidade 

e a necessidade de diálogo entre o produtor e o consumidor (Britto; Mello, 2016). Paralelo a 

esse sistema, está a agricultura convencional que, segundo Jacob (2016), é insustentável 

uma vez que impacta de forma direta em cursos d’água, perda de biodiversidade, 

desigualdade social no meio rural e poluição do ambiente.  Dessa forma, se faz necessário 

que a agricultura do futuro supra as demandas populacionais sem que afete de forma negativa 

o meio ambiente.  

A partir disso, sabe-se que a agricultura familiar utiliza de sementes obtidas de práticas 

orgânicas e fertilizantes derivados da natureza, com dejetos animais que são ricos em 

minerais necessários para o solo e plantas (Almeida et al, 2018), além de promover o controle 

biológico, polinização, conservação e ciclagem dos nutrientes (Sandhu et al., 2010).  
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O mercado de produtos orgânicos no Brasil se expandiu nos anos 90 com destaque 

para o pioneirismo das iniciativas criadas pela Associação de Agricultores Biológicos do 

Estado do Rio de Janeiro (Abio) em 1985, pela Cooperativa Ecológica Coolmeia de Porto 

Alegre em 1989, e pela Associação de Agricultura Orgânica (AAO) de São Paulo em 1991 

(Baptista da Costa et al., 2017). A partir da regulamentação dos produtos em 2003, o setor 

cresceu em média 25% ao ano desde 2009 e movimentou R$ 3 bilhões em 2016 (Bacoccina, 

2017), o que demonstra o potencial econômico desse sistema de produção.  

Apesar dos dados apresentados, o desenvolvimento da produção e consumo de 

produtos orgânicos enfrenta desafios devido a dados imprecisos sobre o setor. A falta de 

informações confiáveis dificulta o acompanhamento histórico e a elaboração de estratégias 

de longo prazo. Embora existam dados oficiais, como o Censo Agropecuário de 2017, que 

aponta 68.716 estabelecimentos orgânicos no Brasil, a mudança metodológica entre os 

censos impede comparações seguras. O Cadastro Nacional de Produtores Orgânicos, outra 

fonte oficial, registra mais de 17 mil produtores e 22 mil unidades de produção orgânica em 

2018. Essas informações são cruciais para melhorar a produção, orientar o setor público e 

direcionar investimentos, conforme ressaltado por especialistas no campo (MAPA, 2020).  

É crucial que os produtores rurais considerem a adoção de sistemas de produção 

alternativos que não apenas preservem a produtividade e os lucros, mas também contribuam 

ativamente para a conservação e preservação do meio ambiente. Uma opção altamente 

vantajosa é a implementação de Sistemas Agroflorestais (SAFs). Estes sistemas representam 

uma abordagem integrada da terra, incorporando cultivos agrícolas, árvores frutíferas, 

espécies florestais e até mesmo atividades pecuárias. O propósito principal dos SAFs é 

possibilitar a recuperação de áreas degradadas, utilizando a combinação de culturas anuais 

em simbiose com árvores (Wri Brasil, 2021).  

A interação contínua entre as plantas em um SAF  não apenas fomenta um equilíbrio 

ecológico, mas também reduz a dependência de insumos externos, proporcionando maior 

segurança alimentar para os consumidores, e eficiência econômica e geração de renda para 

os produtores  (Maceno et al., 2021). A adoção consciente dessas práticas não só beneficia 

as operações agrícolas, mas também contribui de maneira significativa para a 

sustentabilidade do ambiente rural a longo prazo.  
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Produtos biológicos  

 

Como já exposto, a agricultura convencional e o uso de agrotóxicos tendem a degradar 

solos e poluir o meio. A partir disso, novos métodos de controle têm surgido com o intuito de 

controlar pragas, doenças, fertilizar os solos e promover o crescimento de plantas. Produtos 

como bioestimulantes, biorreguladores, agentes biológicos de controle, biofertilizantes e 

inoculantes têm impulsionado o progresso da agricultura integrada ao cenário global 

fundamentado pela produção sustentável (Embrapa, 2022). 

Um dos marcos na utilização dos produtos biológicos no controle de pragas foi durante 

a safra 2013/2014, devido ao surto de Helicoverpa armigera em lavouras de soja e algodão, 

já que os inseticidas químicos eram ineficientes, o que gerou um prejuízo de mais de US$ 3 

bilhões somente na cultura de soja (Polanczyk; Frankenhuyzen et al.; Pauli, 2017).  

 Lopes et al. (2018) discorre sobre o uso de microrganismos multifuncionais, 

principalmente rizobactérias promotoras de crescimento vegetal e fungos de solo como o 

Trichoderma sp., que exercem efeitos benéficos sobre as plantas com diferentes mecanismos 

de ação, sendo diretos (fixação  biológica  de  nitrogênio,  solubilização  do  fosfato,  produção  

de  fitormônios)  ou indiretos (produção de sideróforos e biofilme) (Singh et al, 2017). A 

bactéria Bacillus thuringiensis tem sido amplamente investigada e existem mais de 100 

subespécies já identificadas com potencial de serem utilizadas na agricultura, com efeito 

tóxico em insetos, ácaros, nematoides e protozoários (Meyer, 2022).  Uma outra bactéria, a 

Chromobacterium subtsugae, está sendo pesquisada para o controle de insetos que afetam 

a soja, tais como o percevejo verde Nezara viridula e a mosca-branca Bemisia tabaci. 

Semelhante ao B. thuringiensis, as toxinas produzidas por C. subtsugae possuem 

características desejáveis para fins comerciais (Martin et al., 2007; Lacey, 2017). 

Além de bactérias, muitos fungos são utilizados para parasitar outros fungos 

fitopatogênicos, como é o caso de fungos do gênero Trichoderma (Druzhinina et al., 2018). 

Diversas são as vantagens de se utilizar o Trichoderma na cultura agrícola como o 

crescimento vegetal, aceleração da germinação de sementes, desenvolvimento de raízes, 

aumenta o conteúdo de amido, taxa fotossintética, entre outros. O fungo ainda estimula de 

forma sistêmica a defesa do vegetal contra possíveis patógenos, condições ambientais 
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adversas e edáficas sem precisar estabelecer um contato direto com o agente causador, ou 

se submeter a determinado estresse (Monte et al., 2019).  

A demanda por produtos biológicos, ou bioinsumos, tem crescido no Brasil e segue 

uma tendência mundial. Tal crescimento é estimulado pela implementação do Programa 

Nacional de Bioinsumos (Embrapa, 2021). De acordo com estimativas da CropLife Brasil, o 

mercado de bioinsumos movimentou cerca de R$ 1,2 bilhão no país em 2020. Com a cultura 

de soja, estima-se que há uma economia de mais de R$ 15 bilhões anualmente. 

 Atualmente, entre os principais obstáculos ao utilizar bioinsumos, destaca-se: a 

significativa exigência de tempo e recursos, juntamente com a escassez de profissionais 

qualificados para a identificação dos microrganismos potenciais. Essa identificação é crucial 

para a definição dos alvos biológicos a serem controlados, bem como para a caracterização 

do modo de ação do agente de biocontrole, conforme destacado por Mazaro et al. (2022).  

 

METODOLOGIA  

 

A metodologia utilizada para a construção deste artigo foi o embasamento em 

pesquisas bibliográficas, leitura e compreensão de artigos já publicados cujos temas fossem 

relacionados com os tópicos apresentados. As pesquisas foram realizadas através da busca 

de palavras-chave no Google acadêmico. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO   

 

Em estudo realizado por Rosset et al. (2014) relaciona a agricultura convencional e 

sistemas agroecológicos, destacando a importância da adoção de práticas que beneficiem o 

meio ambiente além da alta produtividade para o produtor. A agricultura orgânica, ao adotar 

métodos de cultivo sem o uso de pesticidas sintéticos e fertilizantes químicos, não apenas 

preserva a integridade do solo, mas também promove uma alimentação de qualidade superior. 

Os produtos orgânicos não apenas atendem à crescente demanda por alimentos mais 

saudáveis, mas também ressoam com a consciência ambiental, mitigando os impactos 

adversos da agricultura convencional.  
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No âmbito do controle biológico, a incorporação estratégica de organismos benéficos 

para o manejo de pragas oferece uma alternativa eficaz e ambientalmente amigável aos 

pesticidas convencionais. Essa abordagem não apenas protege as culturas de maneira mais 

sustentável, mas também preserva os ecossistemas, promovendo um equilíbrio mais 

saudável entre as atividades agrícolas e o meio. 

  A alta demanda por alimentos mais saudáveis e livres de agrotóxicos também 

influencia na migração do sistema agrícola convencional para o não convencional. A 

adaptação do produtor a esse novo mercado inicia desde o plantio da semente até o produto 

final, passando por várias etapas que exigem a adoção de novos métodos que precisam ser 

estudados, o que exige a capacitação de profissionais que auxiliem esses produtores. 

Aplicativos como o “Bioinsumos”, feito pela Embrapa, auxilia os produtores consultar pelo 

celular uma lista de produtos biológicos que são indicados para a nutrição, controle de pragas 

e doenças em várias culturas agrícolas (Embrapa, 2020).  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Este estudo não apenas destaca os avanços notáveis já alcançados na convergência 

entre agricultura sustentável e inovações tecnológicas, mas também aponta para o potencial 

futuro dessas abordagens em moldar um sistema alimentar mais responsável. À medida que 

a consciência ambiental cresce, a interação entre práticas agrícolas inovadoras e a tecnologia 

continua a pavimentar o caminho para um amanhã onde a agricultura não só alimenta, mas 

nutre o nosso planeta de maneira sustentável.  
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